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Museu Bioclimático 

L2 N
O

RTE

PARQUE OLHOS D’ÁGUA

LAGO PARANOÁ

L3 NORTE

SQN 412

SGAN 612 

Localização
CAESB

Desenvolvimento do Volume

500 200100

HOSPITA
L VETERIN

ÁIO

 UNB

Volumes máximos vertical e 
horizontal

Descolar parte da edificação do 
terreno

Criar abertura circular para 
circulação e ventilação

A cidade de Brasília apresenta característi-
cas bastante peculiares advindas do fato de 
ser uma cidade completamente planejada, 
inclusive no que concerne sua localização.  
Uma das premissas para a escolha do local 
da Capital foi a consideração das condições 
climáticas, observadas pela missão Cruls 
veem-se confirmadas em trabalho apresenta-
do por GOULART et al (1997), em que se 
verifica que a cidade apresenta maior per-
centual de horas de conforto. 
A linguagem das novas edificações em Brasí-
lia foi modificada com a apropriação de 
novas tendências. Mas, observa-se a conti-
nuidade da cultura do desperdício energéti-
co. A ampla utilização de superfícies de 
vidro, em uma cidade cujo céu claro, 
traços dos períodos seco e de inverno, ca-
racteriza uma elevada radiação solar sobre 
superfícies são inadequadas do ponto de 
vista do conforto térmico e energético. 
Além de fachadas completamente vedadas 
que aumentam gastos energéticos exagera-
dos.

A ideia de arquitetar um museu vinculado à ar-
quitetura bioclimática é para alterar esse ce-
nário de consumo energético exagerado, para 
propiciar melhores condições de conforto 
térmico nos ambientes e menores gastos ener-
géticos, aplicando corretamente estratégias 
passivas, que consistem em técnicas simples 
para a diminuição da temperatura através de 
uso de fontes de energias naturais como ven-
tilação cruzada, resfriamento evaporativo, 
inércia térmica e outras. Dessa maneira a ar-
quitetura deve assumir o papel de minimizar im-
pactos ambientais, garantindo maior eficiência 
projetual e construtivo, assegurando con-
forto ambiental para os usuários e para o en-
torno.
O projeto arquitetônico propõe uma volume-
tria que condicione sensações de conforto 
nos usuários, preconizando a integração da 
arquitetura com o meio ambiente.
Levando-se em consideração os aspectos am-
bientais, geográfico e climático, aliando as ca-
racterísticas externas com as práticas cultu-
rais e sustentáveis.
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Referências Projetuais

Brises verticais, espelho d’água,pilotis e disposição das fachadas 
são os pontos principais de inspiração para o Museu Bioclimático.

Cobogós, abertura circular e funcionalidade  são marcos 
importantes  para a concepção do Museu Bioclimático.

Estrutura metálica, uso da madeira na fachada, utilização de ventila-
ção e iluminaão natural são as premissas relevantes para o Museu 
Bioclmático.

2
4

Diagramas - Edifíco e Entorno

Eixos e conexões Acessos e circulações Insolação Ventos

N S

L

O

N S

L

O

Edificações - Concepções

Térreo - Museu Bioclimático

O projeto arquitetônico do bloco principal, museu 
(A), conta com espaços para exposições permanen-
tes de diversos equipamentos para construção sus-
tentável e temporárias, onde os usuários possam 
levar produtos ecológicos para vendas ou mos-
tras, além de toda a parte administrativa e de servi-
ços do bloco. Caracterizado como o bloco mais 
movimentado, que tem como elemento representati-
vo os brises verticais móveis

Superior - Museu Bioclimático

O bloco de atividades culturais (B) possui am-
bientes mais comedidos, como a biblioteca e o 
auditório, que é utilizado quando tem palestras 
a respeito de materiais sustentáveis ou afins, ou 
para os usuários que apreciam a arquitetura em 
si. Por ter essa característica de serenidade, o 
elemento que marca o bloco é um conjunto de 
elementos verticais e vegetações, propiciando 
sensações aconchegantes.

0 10 20

0 10 20

A

A

B

B

filtro

90 78 64 23 15

filtro

filtro

filtro
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Museu Bioclimático

Painéis fixos de compensado de 
reflorestamento

Estrutura de Concreto

Tela aramada para sustentar a 
Vegetação

Vidro temperado com tratamento 
acústico

Corte - Bloco Atividades Culturais

Corte - Bloco Museu Bioclimático

Módulo Exagonal Ecodreno preen-
chido com carvão vegetal

LAje impermeabilizada com camadas 
de MAta asfáltica e Geomembrana 
PEAD 150mc

Grama esmeralda

Tubo de PVC Ø200mm (Vai para 
casa de Máquinas)

Ralo abacaxi 8”

Cobogó ecológico feito de 
grânulos de borracha

Painel em alumínio recicla-
do com preenchimento em 
material termoacústico em 
chapas de 1x10cm

Chapa em Aço #14

Viga metálica

O Museu Bioclimático tem como fundamento 
ser um equipamento de cultura e lazer para a 
população de Brasília, além de servir como 
modelo para construções que visem a susten-
tabilidade. O diferencial dessa edificação é 
promover a cultura sustentável através da 
exposição da própria arquitetura, proporcio-
nando lazer, pesquisas e atividades que en-
volvam o meio ambiente.
atendendo aos requisitos de conforto am-
biental e para uma visualização agradável do 
entorno,o edifício foi implantado no eixo nor-
te/sul do terreno, levando em consideração 



4
4

Materialidade

Piso Drenante Pavigrama Piso Intertravado Asfalto Poroso

Paisagismo

O paisagismo, composto em sua maioria por plantas nativas do 
cerrado, traz consigo as curvas orgânicas para contrastar 
com a ortogonalidade das edificações,propiciando grandes 
áreas de sombra para os usuários, além do microclima que 
gera conforto nos usuários.


